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TÓPICO ESPECIAL: Educação do campo e educação indígena: políticas educacionais 
e o trabalho pedagógico no contexto escolar.

EMENTA:  Conceituando  educação  do  campo  e  educação  indígena.  Políticas 
educacionais  para  educação  do  campo  e  a  educação  indígena  na  atualidade.  O 
trabalho pedagógico no contexto escolar campesino e indígena.

OBJETIVOS:
Conceituar educação do campo e educação indígena na conjuntura educacional;
Analisar a conjuntura social  e política das políticas educacionais para educação do 
campo e a educação indígena no Brasil.
Conhecer formas escolares nos contextos campesinos e indígenas;

CONTEÚDOS E PROGRAMAÇÃO

PARTE 1: CONCEITUANDO EDUCAÇÃO DO CAMPO E EDUCAÇÃO INDÍGENA
Conceitos de educação do campo; conceitos de educação indígena.

PARTE  2: POLÍTICAS  EDUCACIONAIS  PARA  EDUCAÇÃO  DO  CAMPO  E  A 
EDUCAÇÃO INDÍGENA NA ATUALIDADE
Panorama das políticas educacionais da educação do campo; panorama das politicas 
educacionais de educação indígena.

PARTE 3: O TRABALHO PEDAGÓGICO NO CONTEXTO ESCOLAR CAMPESINO E 
INDÍGENA
Conceituar e problematizar trabalho pedagógico; forma escolar; conhecer experiências 
de educação escolar campesina e indígena.

AVALIAÇÃO:
Acompanhamento ao processo de estudo dos sujeitos, seja, desde seu envolvimento 
crítico  com  a  disciplina;  sua  participação  nas  aulas;  Conhecimento  revelado  pela 
leitura; Registro e síntese; Trabalho de campo;  Produção escrita.
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